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ESTE LIVRO SURGIU de uma série de sermões expositivos, baseados em Neemias, pregado pelo Rev. Hernandes Dias Lopes na Primeira Igreja Presbiteriana de Vitória. O que abençoou um grupo de pessoas, agora pode alcançar uma dimensão maior, pois a página impressa ultrapassa a barreira do tempo e do espaço.

O autor, ao usar uma linguagem vibrante, elegante e de fácil entendimento, consegue ressaltar toda a riqueza contida no relato bíblico, mostrando a história de Neemias, um homem que estava vivendo de maneira confortável na cidadela de Susã, capital de inverno do império medo-persa, por volta do ano 444 a.C., até ser chamado por Deus para um grande desafio: liderar sua nação, um povo escravo, pobre e que estava vivendo debaixo de miséria e opróbrio, a fim de que ele refletisse a glória de Deus.

Encontramos neste livro princípios importantíssimos e atuais sobre liderança, como: visão, planejamento, motivação, empreendimento, prudência e capacidade de decisão. Mais do que isso, esta obra nos aponta o caminho da liderança vitoriosa que administra tensões internas e externas sem jamais perder o foco. James Hunter, aplicando os princípios do seu famoso livro O monge e o executivo, enfatiza a importância do líder servo. Neemias, certamente, ergue-se como um dos maiores modelos do mundo de um líder servo. Ele continua sendo uma referência depois de mais de dois mil anos de como exercer a liderança no centro da vontade de Deus.

Existe uma razão pela qual Deus chamou a Igreja e formou este povo para si. A felicidade consiste em conhecer e experimentar esse projeto divino. Somos “raça eleita, sacerdócio real, nação santa, povo de propriedade exclusiva de Deus” (1Pe 2.9). Viver de maneira coerente com esta identidade, onde quer que estejamos, na igreja e no trabalho, na escola e na vida familiar, é o propósito da nossa jornada neste mundo. Neste livro, podemos ver evidenciados princípios eternos acerca do que é a vida cristã e o que fazer para que a glória do nosso Deus seja refletida em nosso viver.

Neemias, o líder que restaurou uma nação é um livro apropriado, oportuno e necessário nestes dias, pois atravessamos uma crise profunda de liderança em nossa sociedade, seja no meio político, empresarial, religioso e até mesmo familiar. Estamos vivendo uma epidêmica crise de identidade, em que as palavras “cristão” e “evangélico” em muito se esvaziaram de seu real significado. Minha oração é que a mensagem deste livro alcance e abençoe milhares de vidas em nossa Pátria e, quiçá, além fronteiras.

Ulisses Horst Duque
PRESBÍTERO DA PRIMEIRA IGREJA
PRESBITERIANA DE VITÓRIA – IPB
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O LIVRO DE NEEMIAS é um tratado sobre liderança. Seu conteúdo é fascinante, seus princípios são oportuníssimos, sua leitura é indispensável.

Ele formava um só livro com Esdras na Bíblia Hebraica.1 A Septuaginta trazia os dois também como um só livro.2 Ambos relatam o mesmo fato central: a volta do povo judeu da Babilônia, após setenta anos de cativeiro, para a reconstrução da cidade de Jerusalém. Ao revolvermos os escombros da cidade santa, espanando a poeira do tempo, aprenderemos princípios morais e espirituais que poderão transformar a nossa visão e a nossa própria vida.

Vivemos num mundo fragmentado. Há vidas quebradas, lares desfeitos e instituições públicas abaladas pela corrupção. A própria Igreja vive uma profunda crise de credibilidade. A sociedade está enferma. Precisamos desesperadamente da mensagem desse precioso livro. J. Oswald Sanders diz que parece haver uma evidente falta de liderança forte, segura, carismática que nossa época confusa necessita com tanta urgência.3 Por isso, o estudo de Neemias é a oportunidade de abrir clareiras e apontar novos rumos para essa liderança.

O livro de Neemias é um manual que trata da restauração na vida, família, política, igreja e sociedade. É um dos livros mais extraordinários da História. É atualíssimo, pertinente, assaz oportuno, insuperável na arte da administração pessoal e pública. É um dos mais fascinantes compêndios sobre vida vitoriosa. Trata de conflitos intrapessoais e interpessoais. Aborda os tenebrosos ataques que vêm de fora sem deixar de apontar os perigos que vêm de dentro. Neemias precisa urgentemente ser redescoberto como um dos principais textos da literatura mundial sobre liderança eficaz. Mais do que fabuloso, esse livro é inspirado!

O livro de Neemias é um dos mais antigos, profundos e consistentes manuais de liderança de todos os tempos. Mergulhar em seus ensinos é matricular-se na escola superior dessa arte sublime. Trata-se de um livro de cabeceira para todos aqueles que aspiram ou ocupam um posto de liderança. Aprendemos por meio dele a planejar o nosso trabalho, a organizar o nosso tempo e recursos, a integrar nossas tarefas com a tarefa de outros, a motivar outros e avaliar os resultados.4

Nesse livro, aprendemos também como lidar com a oposição. O verdadeiro líder é aquele que abre mão do seu conforto pessoal para lutar pelas causas do seu povo ainda que isso lhe custe a própria vida. O verdadeiro líder compreende que se um ideal é maior do que a vida, vale a pena dar a vida pelo ideal.

Para compreendermos esse livro, precisamos observar, à guisa de introdução, três fatos importantes.

Em primeiro lugar, o contexto histórico do cativeiro babilônico. Com a morte de Salomão, em 931 a.C., o reino de Israel foi dividido. O Reino do Norte teve dezenove reis e oito dinastias. Em um período de 209 anos, nenhum desses reis buscou a Deus, sendo todos rebeldes. Deus enviou-lhes profetas, mas os nobres e o povo não se arrependeram. Então, Deus enviou o chicote e os entregou nas mãos da Assíria, em 722 a.C. Eles foram levados cativos e nunca foram restaurados.

O Reino do Sul teve vinte reis na mesma dinastia davídica. Judá não aprendeu a lição do Reino do Norte e também começou a se desviar de Deus. Os reis taparam os ouvidos à voz profética, prenderam e mataram os profetas. Então, Deus os entregou nas mãos de seus inimigos e eles foram levados cativos no ano 586 a.C. para a Babilônia e lá permaneceram setenta anos.

Em segundo lugar, o retorno do cativeiro babilônico em três levas. A megalomaníaca Babilônia caiu. Ela confiou na sua grandeza, orgulhou-se de sua pujança e a soberba a levou ao chão. Um novo império se levantou e dominou o mundo: o Império Medo-Persa. A política desse reino era diferente. A Babilônia arrancava os súditos da sua terra e os levava cativos, enquanto, o Império Medo-Persa adotava a política de manter os súditos em seu próprio território. Paul Freston assim descreve a política medo-persa:

A política imperial persa era o oposto da dos babilônios. Era um “neo-imperialismo” mais brando, “anistiando” os exilados, permitindo e até incentivando a volta às suas terras de origem. Ciro incentivava também as religiões dos povos colonizados, devolvendo os seus objetos sagrados, patrocinando a reconstrução de seus templos, pedindo suas intercessões […] Muito acima das motivações políticas de Ciro está a mão de Deus.5

Dessa forma, o rei Ciro determinou a volta dos cativos quando tomou conhecimento que Jeremias havia profetizado a seu respeito nos seguintes termos:

Assim diz o SENHOR: Logo que se cumprirem para a Babilônia setenta anos, atentarei para vós outros e cumprirei para convosco a minha boa palavra, tornando a trazer-vos para este lugar. Eu é que sei que pensamentos tenho a vosso respeito, diz o SENHOR; pensamentos de paz e não de mal, para vos dar o fim que desejais. Então, me invocareis, passareis a orar a mim, e eu vos ouvirei. Buscar-me-eis e me achareis quando me buscardes de todo o vosso coração. Serei achado de vós, diz o SENHOR, e farei mudar a vossa sorte; congregar-vos-ei de todas as nações e de todos os lugares para onde vos lancei, diz o SENHOR, e tornarei a trazer-vos ao lugar donde vos mandei para o exílio.6

O povo voltou em três levas: 1) Sob a liderança de Zorobabel para reconstruir o templo; 2) Sob a liderança de Esdras para ensinar a Lei; 3) Sob a liderança de Neemias para reconstruir os muros. Tanto Esdras como Neemias voltaram sob o governo de Artaxerxes I (465-424 a.C.). Os judeus que voltaram para Jerusalém foram profundamente influenciados pela fé dos seus pais mesmo no cativeiro. A criação das sinagogas no exílio para o estudo da lei e dos profetas exerceu uma grande influência na inspiração da fé religiosa daqueles que retornaram à Jerusalém.7 O cativeiro babilônico foi decisivo para os judeus deixarem a idolatria.8

Muitos ficaram na Babilônia e não quiseram voltar. A geração que fora para o cativeiro já estava idosa e a que nascera na Babilônia havia se aculturado.

Em terceiro lugar, o opróbrio dos que voltaram do cativeiro. Os que voltaram enfrentaram a proposta sedutora dos samaritanos para se associarem na reconstrução do templo. Os judeus rejeitaram a proposta veementemente. Perceberam que os samaritanos não estavam interessados na reconstrução de Jerusalém, mas na destruição do próprio povo judeu (Ed 4.1-3; 2Rs 17.24,33,34). A rejeição foi motivada por sentimentos religiosos e não por preconceito racial (Ed 6.21). A questão não era racismo, mas fidelidade doutrinária.

A rejeição da oferta samaritana provocou forte oposição e a construção do templo foi paralisada por ordem do rei Artaxerxes (Ed 4.11-21). O resultado foi que a cidade ficou despovoada (Ne 11.1). O povo voltou para Jerusalém, mas a restauração ainda não havia acontecido. O templo, a cidade e o povo estavam debaixo de grande miséria e opróbrio.

Nesse ínterim, Neemias recebeu a visita de Hanani na cidadela de Susã, a residência de inverno dos reis persas,9 no ano 444 a.C., no vigésimo ano de Artaxerxes I (464-423), ou seja, treze anos depois de Esdras subir a Jerusalém, e 142 anos depois do cativeiro babilônico (Ed 7.7). Essa visita de Hanani foi providencial. A partir dela um novo horizonte se abriu na vida de Neemias e um novo futuro chegou para a cidade de Jerusalém. Aquele foi o kairós de Deus, o tempo da oportunidade. Randy Phillips diz que o termo “oportunidade”, em latim, significa “seguir em direção ao porto”. Na antiguidade os marinheiros empregavam o vocábulo para designar o momento em que a maré e os ventos lhes eram favoráveis, facilitando a entrada no porto. Assim que percebiam que as condições meteorológicas eram boas, içavam logo as velas para tirarem o máximo proveito do tempo.10 Da mesma forma, Neemias aproveitou essa oportunidade e içou as suas velas no sentido de restaurar a cidade dos seus pais.
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As marcas de um consolador

(Neemias 1.1-4)

NEEMIAS É UM homem sintonizado com o céu e com a terra. Ele olha a vida da perspectiva do tempo e da eternidade. Ele tem a cabeça cheia de luz e o coração pleno de devoção. É grande líder diante dos homens e um humilde adorador diante de Deus. É capaz de enfrentar as maiores pressões internas e externas sem se intimidar e também de chorar diante do sofrimento dos seus irmãos.

Neemias é um empreendedor guiado pelo desejo de fazer o extraordinário. John Maxwell, citando A. W. Tozer, diz que Deus está procurando pessoas com as quais possa fazer o impossível. Como é triste constatar que nós somente planejamos aquilo que podemos fazer por nós mesmos.11

Neemias é um líder que ora e age, que fala e faz, que planeja e motiva, que confronta e consola, que busca a glória de Deus e o bem do povo e não sua própria promoção. Sua vida é um exemplo, sua liderança é um estandarte, seu trabalho é um monumento. A poeira do tempo não pode apagar seus feitos. Sua abnegação e coragem são tônicos que ainda fortalecem os braços de muitos líderes. Sua piedade e engenho administrativo são faróis que alumiam a estrada daqueles que abraçam a vida pública. Sua compaixão e lágrimas pelos desassistidos de esperança são bálsamo que aliviam as feridas de muitos peregrinos. Suas orações e zelo pela verdade balizam o caminho de muitos embaixadores de Deus na História.

Vamos olhar o álbum desse grande líder e contemplar o seu rosto, suas palavras, suas obras, seu exemplo. Cada página desse precioso livro tem o peso de uma tonelada. Há princípios tão fantásticos nesse livro que são mais preciosos do que muito ouro depurado. Leia o livro de Neemias com a mente aberta, com o coração sedento e com a alma ávida de receber de Deus a instrução. O Espírito Santo é quem nos guia à verdade. Ele é o mestre divino que abre nosso entendimento e ilumina nossa mente na percepção das insondáveis riquezas de Cristo.

Quais são os atributos desse gigante de Deus, desse distinto consolador?

Um homem que está a serviço de Deus e
dos homens (Ne 1.11b)

Três fatos são dignos de destaque a respeito de Neemias:

Em primeiro lugar, o seu nome (1.1). O nome Neemias significa “confortador dado por Deus ou aquele que consola”.12 Neemias era um consolador, um homem de coração aberto e sensível aos problemas dos outros. Neemias era um servo de Deus, servindo ao rei da Pérsia e disposto também a servir o seu desprezado povo. Possivelmente, Neemias tenha nascido no cativeiro e tenha crescido num ambiente cercado por influências pagãs. No entanto, mesmo cercado por ambiente hostil, cresceu como um homem comprometido com Deus.

Em segundo lugar, sua ocupação (1.11). Neemias provavelmente não conhecia Jerusalém. Ele cresceu num contexto de politeísmo. Contudo, por causa de sua integridade, capacidade e lealdade, ocupou um cargo de grande confiança no reinado de Artaxerxes, em Susã, principal palácio e residência de inverno do monarca. Susã era uma fortaleza, onde Dario levantou um magnificente palácio.13 Pelo grande temor que os reis tinham de ser envenenados, o copeiro era um homem de grande confiança. Ele provava o vinho do rei e cuidava dos seus aposentos.14 Ele supervisionava toda a alimentação do palácio e, antes de o rei ingerir qualquer bebida, devia tomar o copo, ingerindo-a ele mesmo. Isso tinha por fim demonstrar que nenhuma traição ocorrera e que, portanto, não havia perigo de envenenamento.15 Bill Arnold afirma que o título de “copeiro” não significa que Neemias era um mordomo, mas sim um conselheiro pessoal do imperador do mundo.16 O copeiro tinha acesso constante à presença do rei e, por isso, tornava-se uma pessoa de grande influência.17 John Maxwell diz que liderança é influência – nada mais, nada menos.18

Neemias era um homem de visão e ação. Ele orava e agia. Tinha trânsito com Deus e com os homens. É conhecido o ditado: “Coragem mais obediência hoje, é igual a sucesso amanhã”. O rei da Pérsia colocava a vida em suas mãos. Além de copeiro, ele era uma espécie de primeiro-ministro, o braço direito do rei Artaxerxes.

Neemias cresceu em terra estranha, mas certamente manteve-se atualizado no estudo da Palavra de Deus. Ele conhecia Deus e tinha vida intensa de oração. A piedade de Neemias não o alienou das grandes causas sociais e políticas. Ele tinha dupla cidadania: terrena e celestial. Tinha intimidade com Deus e sabia lidar com os homens. Sabia estar diante do rei e também relacionar-se com o povo. Transitava com liberdade no palácio e também nas ruas.

Em terceiro lugar, sua empatia (1.4). Seus ouvidos estavam abertos ao clamor do seu irmão e seu coração profundamente sensível às necessidades do seu povo. Neemias vivia no luxo, mas também vivia de forma piedosa. Ele vivia com Deus e se importava com aqueles que viviam na miséria. Jerusalém estava a 1.500 km de Susã. Neemias nunca vira antes a cidade dos seus pais, mas ele se importava com ela. Os problemas da cidade eram os seus problemas, a dor da sua gente era a sua dor. Na sua agenda havia espaço para receber aqueles que estavam sofrendo. Era um homem que tinha conhecimento, influência e poder, mas não se afastava daqueles que viviam oprimidos pelo sofrimento. Muitos homens que vivem encastelados no poder aproximam-se do povo apenas para auferir benefícios próprios; correm atrás do povo apenas à cata de votos para depois se locupletarem com lucros abusivos, esquecendo-se deliberadamente daqueles que os guindaram ao poder. Neemias caminha na direção do povo para socorrê-lo e não para explorá-lo.

Um homem que se importa com as pessoas e não apenas com o seu próprio sucesso (Ne 1.2-4)

A vida de Neemias nos ensina três importantes lições nesse aspecto:

Em primeiro lugar, Neemias é um homem que faz perguntas (1.2). A coragem de fazer perguntas vai mudar a sua vida, afirma o irmão André.19 A vida de Neemias nunca mais foi a mesma depois que fez esta pergunta: “Veio Hanani, um de meus irmãos, com alguns de Judá; então, lhes perguntei pelos judeus que escaparam e que não foram levados para o exílio e acerca de Jerusalém” (1.2). A resposta a esta pergunta impactou profundamente a vida de Neemias: “Disseram-me. Os restantes, que não foram levados para o exílio e se acham lá na província, estão em grande miséria e desprezo; os muros de Jerusalém estão derribados, e as suas portas, queimadas” (1.3). Quando você toma conhecimento de um problema, se torna responsável diante de Deus pela solução desse problema. Se você não está interessado em ajudar, não faça perguntas. Perguntar a alguém como vai, sem ter tempo, disposição e esforço para ajudar é uma consumada hipocrisia. Os líderes encontram seus propósitos nas necessidades que os cercam.20 Necessidades à nossa volta são out-doors de Deus a apontar-nos nosso ministério. O fardo precede a visão e a visão leva à ação.

Quando Neemias soube da necessidade do seu povo, sentiu-se chamado para atender àquela necessidade. Temos de ter coragem para fazer perguntas acerca dos problemas que afligem nossa vida, família, igreja, cidade e nação. O irmão André diz que quando você perguntar sobre determinada necessidade, vai acabar descobrindo que está sendo chamado para atender a essa necessidade! E a sua responsabilidade é tão grande quanto a sua chamada. E o que é uma chamada? É saber de uma necessidade.21

Em segundo lugar, Neemias é um homem que diagnostica os problemas do seu povo (1.3). Que tipo de problemas estava acontecendo em Jerusalém?

O primeiro problema que Jerusalém estava enfrentando era a insegurança pública. Hanani disse a Neemias: “[…] os muros de Jerusalém estão derribados” (1.3). A cidade estava desguarnecida, o povo estava sem defesa. Não havia segurança. Os invasores podiam entrar a qualquer hora. Um povo sem segurança sente-se vulnerável e ameaçado. Esse é o maior problema das grandes cidades hoje. Vivemos sob o espectro do medo. Trancamo-nos dentro de casa e temos medo de sair às ruas. Há violência, arrombamentos, assaltos e seqüestros. Nossas cidades estão se transformando num campo de sangue, num anfiteatro onde tombam as vítimas indefesas da criminalidade incontrolável. Nossas cidades estão sem muros e entregues à sanha de hordas de criminosos. O narcotráfico desafia a Justiça como um poder paralelo. Os cartéis do crime organizado se infiltram nos poderes constituídos e tiram a esperança da nação. Vivemos um sentimento de impotência.

O segundo problema que Jerusalém estava enfrentando era a injustiça social. Disse, ainda Hanani: “[…] e as suas portas, queimadas” (1.3). Os juízes que julgavam as causas do povo ficavam junto às portas da cidade. Com suas portas queimadas, Jerusalém estava desassistida do braço repressor da lei, desprovida da ação do ministério público e sem o ministério vital dos juízes. O judiciário estava falido. Campeavam a corrupção e o desmando. Não havia lei, nem justiça. A sociedade se desespera quando a justiça é torcida e quando aqueles que a aplicam se corrompem. Vivemos esse mesmo drama de um poder judiciário levedado pelo fermento da corrupção. O povo fica com a esperança morta quando aqueles que deviam ser os guardiões da lei, mancomunam-se com esquemas criminosos para praticarem toda sorte de injustiça. As portas das nossas cidades também estão queimadas. Não somente estamos expostos às gangues do narcotráfico, aos esquemas mafiosos dos crimes de mando, aos ataques cada vez mais violentos daqueles que zombam do valor da vida e ceifam os inocentes sem que estes ofereçam resistência, mas também estamos assombrados com o conluio criminoso dos poderes constituídos, com essas forças ocultas do mal que espalham o pavor e se embriagam com o sangue da nossa gente. A tragédia que se abateu sobre Jerusalém no passado é uma dolorosa realidade também dos nossos dias.

O terceiro problema que Jerusalém estava enfrentando era a pobreza. Hanani concluiu seu relato: “Os restantes, que não foram levados para o cativeiro e se acham lá na província, estão em grande miséria…” (1.3). O povo judeu tinha voltado para Jerusalém. Cento e vinte anos haviam se passado desde que foram levados para a Babilônia, mas a pobreza ainda assolava o povo. Viviam no meio de escombros. Eles perderam o ânimo para lutar. Viviam oprimidos pelos seus inimigos. Cada um corria atrás da sua própria sobrevivência e, assim, o povo perdeu a noção de cidadania. Um povo achatado pela opressão política, esmagado sob o tacão cruel da pobreza capitula e enfrenta o maior de todos os naufrágios: o naufrágio da esperança. O Brasil está entre as vinte maiores economias do mundo. Nas nações mais desenvolvidas, o maior salário público é apenas de sete a dez vezes maior do que o salário mínimo. No Brasil, há salários cem vezes maior do que o salário mínimo. Essa desigualdade brutal alarga a base da pirâmide social, coloca uma corda no pescoço do pobre e tira-lhe o oxigênio da esperança. No maior celeiro do mundo, ainda existem milhões de pessoas que morrem de fome. Outras, com o rosto corado de vergonha, disputam com os cães leprentos os restos apodrecidos das feiras. Ainda outras vivem com o ventre estufado pelas costelas em ponta na ânsia de encher o estômago fuzilado pela dor estonteante da fome.

O quarto problema que Jerusalém estava enfrentando era o desprezo. Hananias conclui, dizendo: “… e desprezo” (1.3). Além de viverem numa cidade sem segurança e sem justiça; além de estarem golpeados pela pobreza, eram também ultrajados pelo desprezo. Era um povo esquecido, abandonado à sua sorte. Maior do que a dor da pobreza, é a dor do abandono. O povo estava desassistido e ainda encurralado pelos inimigos. Muitos vivem assim ainda hoje. O desprezo não dói apenas no bolso e no estômago, mas, sobretudo, na alma. Ele atinge o âmago, o íntimo. Ele tenta destruir o homem de dentro para fora.

Em terceiro lugar, Neemias é um homem que se levanta como resposta de Deus aos problemas do povo (1.4). Realizar os sonhos de Deus é mais importante do que viver encastelado no nosso próprio conforto. Por isso, Neemias deixou sua zona de conforto, o palácio de Artaxerxes, e foi reconstruir os muros caídos de Jerusalém. Nesse tempo, Neemias era copeiro do rei, mas abriu mão de tudo para cumprir os propósitos de Deus. O grande esportista londrino Charles Studd, ao ser questionado sobre as razões de ter abdicado da sua riqueza e sucesso para ser missionário, respondeu: “Se Jesus Cristo é Deus e morreu por mim, então nenhum sacrifício que eu faça por Ele pode ser grande demais”.

Para que Deus está levantando você? Para que você está se preparando? Para que você está ocupando esse ou aquele cargo em sua empresa? Qual é o propósito de Deus para sua vida? Melhor do que realizar os seus próprios sonhos, é cumprir o soberano projeto de Deus. Moisés, Ester, Davi, Neemias e Paulo aprenderam o que é viver para realizar os propósitos do coração de Deus.

Um homem capaz de sentir na pele
a dor do seu povo (Ne 1.4)

Duas verdades saltam aos nossos olhos acerca de Neemias:

Em primeiro lugar, os problemas do seu povo levaram Neemias às lágrimas (1.4). Quanto tempo faz que você não chora? Os nossos sentimentos estão congelados. O irmão André cita William Hopkins, que orava freqüentemente: “Senhor, dá-me o dom das lágrimas”.22 Antes de Deus fazer alguma coisa, Ele precisa amolecer o nosso coração. Só gente quebrantada é usada plenamente por Deus. Choramos quando tomamos conhecimento das necessidades das pessoas? Neemias chorou! Jesus chorou!

Por que Neemias chorou? Não somente porque a cidade dos seus pais estava em ruínas; não somente porque lá estava o Templo, onde Deus era adorado; mas, porque o Deus de seus pais estava sendo escarnecido pelos seus inimigos. Eles diziam: “Deus não consegue dar vitória ao povo, ele é incapaz. Nossos ídolos são mais poderosos do que o Deus de Israel”. A preocupação de Neemias era com a glória de Deus, não apenas com o bem-estar do povo.

Jesus chorou por nós. Desceu da glória e se identificou conosco. Temos nós chorado pelos dramas do povo de Deus? Temos nós chorado pela desesperadora situação em que se encontra a sociedade contemporânea? Temos nós chorado por causa da violência, da injustiça, da pobreza e do opróbrio que têm assolado a nossa gente?

Em segundo lugar, os problemas do seu povo levaram Neemias a um profundo lamento (1.4). Neemias chorou e lamentou por quatro meses o problema do seu povo, ou seja, do mês de quisleu (1.1) ao mês de nisã (2.1). Era um lamento profundo, que durou quatro meses. Neemias vivia no palácio, mas seu coração já estava nas ruínas de Jerusalém. O irmão André alerta para o perigo de escondermos nossos sentimentos:

Por que sempre tentamos reprimir esses sentimentos súbitos de alegria? Por que sempre tentamos reprimir nossos sentimentos de tristeza? Por que não queremos nunca que os outros saibam que nós também choramos, às vezes? É porque temos receio de parecermos tolos. Professamos que seguimos a Cristo. Ele foi chamado de “o homem de dores”. Quando Jesus foi ao enterro do seu amigo Lázaro, Ele chorou. Ele demonstrou os Seus sentimentos, o Seu amor, a Sua compaixão pelos sofrimentos do povo. Ele também revelou Sua ira diante da injustiça. Por que procuramos ser tão terrivelmente polidos? Vamos nos desvencilhar desse verniz.23

Um homem que busca os recursos do céu e da terra
para resolver os problemas do povo (Ne 1.4)

Neemias era um homem que tinha afinidade com a corte celestial e também com o trono do rei Artaxerxes. Ele buscava tanto o socorro de Deus quanto a ajuda do rei medo-persa. Três fatos nos chamam a atenção:

Em primeiro lugar, Neemias busca o favor de Deus por meio da prática do jejum (1.4). Ele não só chorou, mas também jejuou. Quanto tempo faz desde que você jejuou realmente? Neemias tinha muitos obstáculos pela frente: a permissão do rei; a mobilização do povo; o ataque dos inimigos; a dureza da obra; a pobreza e o desânimo do povo. Por isso, ele jejuou. Para as causas perdidas, devemos buscar a força de Deus pelo jejum, quebrantando-nos, humilhando-nos na presença de Deus. Jejum é fome de Deus, é saudade de Deus. É alimentarmo-nos da essência do Pão do Céu, em vez do símbolo do pão do céu. O apóstolo Paulo diz que devemos comer e beber para a glória de Deus (1Co 10.31). Ora, se comemos para a glória de Deus e jejuamos para a glória de Deus, então qual a diferença entre comer e jejuar? John Piper diz que quando comemos, alimentamo-nos com o símbolo do pão do céu, mas quando jejuamos, alimentamo-nos da própria essência do pão do céu.

Em segundo lugar, Neemias derrama a sua alma em fervente oração (1.4). Neemias foi um homem de oração. Ele acreditava no poder da oração. Durante quatro meses, ele orou e Deus moveu o coração do rei. Ele orou e Deus abriu as portas. A soberania de Deus encoraja Neemias à oração. Ele esteve orando perante o Deus dos céus. Os homens práticos são aqueles que oram e agem. Oração sem ação é fanatismo. Ação sem oração é presunção.

Em terceiro lugar, Neemias busca o favor do rei (1.11; 2.5). Neemias ora e age. Ele busca a Deus e também toma medidas práticas: fala com o rei, vistoria a obra, incentiva o povo, enfrenta os inimigos, faz nomeações certas.

Por meio desse texto, aprendemos algumas lições práticas: Primeiro, os problemas aparentemente insolúveis têm solução quando homens comprometidos com Deus se levantam na força de Deus para agir. Segundo, os homens mais eficazes na obra de Deus são aqueles que têm o coração quebrantado e conhecem a intimidade de Deus pelo jejum e pela oração. Terceiro, Deus pode levantar e usar você poderosamente se você tiver coragem de fazer perguntas e sair da sua zona de conforto. Você tem sido um consolador na sua geração?
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